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RESUMO 
 O presente trabalho foi realizado na Fazenda Santa Branca, localizada na 
Rodovia Dourados/Itaum, km 33, e teve como objetivo avaliar a interferência da 
raça, do sexo e do mês de parição do bezerro no desempenho reprodutivo de 
vacas Nelore. Para este estudo foram utilizados os dados de prenhêz de 743 
vacas da raça Nelore referentes ao ano de 2006. Para a analise estatística dos 
dados foi realizada uma analise descritiva, pelo teste Qui -quadrado onde foi 
determinado se as porcentagens de prenhez com relação à raça, o mês de 
parição, sexo e o grupo genético do bezerro foram significativas ou não. Também 
foi realizada uma analise estatística através do coeficiente de correlação de 
Spearman, onde foram atribuídos valores de 1 e 2 para vacas prenhas e 
falhadas, respectivamente. A correlação entre o sexo e o grupo genético do 
bezerro não foram significativas, já com relação ao mês de parição, se 
representou altamente significativa . A raça do bezerro não apresenta influência 
no desempenho reprodutivo de vacas Nelore e  o grupo genético do bezerro 
também não apresenta influência, o mês de parição apresenta influência na taxa 
de prenhez das vacas, quanto mais tarde o mês de parição menor a taxa de 
prenhez, observa -se as taxas de prenhez encontradas, significativas pelo teste 
Qui-quadrado, sendo de 87,7%, 89,69%, 82,0%, 62,1% e 51,4% para os meses 
de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro respectivamente 
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INTERFERENCE OF THE GENETIC GROUP AND THE MONTH OF BIRTH OF 

THE YEAR-OLD CALF IN THE REPRODUCTIVE PERFORMANCE OF 
NELORE COWS 

 

ABSTRACT 

The work was carried through in the Farm Santa Branca, that is located in 
the Highway Dourados/Itaum, km 33, and had as objective to evaluate the 
interference of the race and the month of calving of the year-old calf of the 
reproductive performance of Nelores cows. For this study the data of pregnant 
had been used of 743 referring cows of the Nelore race to the year of 2006. For it 
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analyzes statistics of the data was carried through one analyzes descriptive, for 
the test Qui-square where it was determined if the percentages of pregnant with 
regard to the race, the month of calving, sex and the genetic group of the year-old 
calf were significant or not. Also one was carried through analyzes statistics 
through the coefficient of correlation of Spearman, where values of 1 and 2 for 
pregnant and failed cows had been attributed, respectively. The correlation 
between the sex and the genetic group of the year-old calf had not been 
significant, already with relation the calving  month, if represented highly 
significant. 
Keywords: tax of pregnant, Nelore e crossing. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Na última década, o cruzamento industrial de bovinos tornou-se uma 
importante ferramenta estratégica para implementar a produção de carne nos 
diferentes sistemas produtivos no Brasil. Isto, em parte, ocorreu em função, 
principalmente, do aumento da prática da inseminação artificial, e 
conseqüentemente, pela possibilidade e acessibilidade a  sêmen de touros de 
uma ampla variedade de raças (Manella, 2004). 

Dados de Grecellé et al (2006), afirmam que o mês de parição do bezerro  
influência a taxa de prenhez, ele relata que vacas que pariram mais cedo no ano 
tiveram longo período de recuperação do parto até o início da estação de monta. 
Teixeira et al. (2000), citado por Grecellé et al (2006), puderam observar que os 
maiores índices de repetição de cria (80%) são encontrados nas vacas que 
pariram mais cedo dentro do ano. 

Rovira (1974) descreve em seu livro que vacas que amamentam 
diretamente seus bezerros demoram mais dias para terminar a involução uterina 
que aquelas que são ordenhadas duas vezes ao dia. O mesmo autor também 
relata que a lactação interfere no processo produtivo, impedindo que muitas 
vacas entrem em cio. 

Ribeiro et al. (1991) relata que o sexo do bezerro não tem influê ncia sobre 
a produção de leite, sendo que a produção para vacas amamentando machos ou 
fêmeas, é praticamente igual, mesmo resultado encontrado por Espasandin et al. 
(2000), que também afirmam que o sexo do bezerro não tem influência sobre o 
numero e a duração de mamadas, nem sobre a produção de leite. 

Neidhardt et al. (1978) citado por Ribeiro (1991) relatam que bezerros que 
procuram mamar mais frequentemente, estimulam uma maior produção de leite 
de suas mães, fato que foi observado entre bezerros cruzados. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a interferência da raça e do mês de 
parição do bezerro no desempenho reprodutivo de vacas Nelores. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na Fazenda Santa Branca, propriedade do Senhor 
Ary Rigo, localizada na Rodovia Dourados/Itaum, km 33.  
 Para este estudo foram utilizados os dados de prenhez de 743 vacas da 
raça Nelore referentes ao ano de 2006. Essas vacas foram submetidas a uma 
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estação de monta de 135 dias, de 1° de Novembro a 15 de Março. Todas as 
vacas foram inseminadas artificialmente durante 45 dias, e logo após a 
inseminação foi realizado um repasse com touro Nelore. O diagnóstico de 
gestação foi realizado 60 dias após a retirada dos touros. 

Foram coletadas a data de nascimento, a raça e o sexo de cada bezerro 
nascido, e também o resultado do diagnóstico de gestação de cada vaca. 

Para a analise estatística dos dados foi realizada uma analise descritiva, 
pelo teste Qui-quadrado onde foi determinado se as porcentagens de prenhez 
com relação ao mês de parição, sexo e o grupo genético do bezerro foram 
significativas ou não. 

  Também foi realizada uma aná lise estatística através do coeficiente de 
correlação de Spearman, onde foram atribuídos valores de 1 e 2 para vacas 
prenhas e falhadas, respectivamente.   

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise de correlação de Spearman que encontra-se na tabela 1, não 
se evidenciou relação entre a raça e o sexo do bezerro com o desempenho  
reprodutivo da vaca. Resultados que confirmam as conclusões de Espasandin et 
al (2000), de que o grupo genético e o sexo do bezerro não afetaram a produção 
de leite das vacas nem o comportamento de amamentação dos bezerros, fatores 
que podem influenciar na prenhez, devido ao maior requerimento de nutrientes 
para manutenção da produção de leite. Segundo Rovira (1974) durante os 
primeiros 3° a 4° meses de lactação as necessidades alimentares da vaca se 
elevam praticamente ao dobro.  

O resultado encontrado discorda dos resultados de Ribeiro (1991) que 
observa em seu trabalho que vacas puras da raça Aberdeen Angus e Charolês 
quando amamentam bezerros cruzados aumentam em 20% a sua produção de 
leite em comparação às vacas que amamentam bezerros puros. 

 A taxa de prenhez observada neste trabalho para vacas que amamentam 
bezerro nelore foi de 74,9%, vacas com bezerro meio sangue Aberdeen 
Angus/Brangus foi de 77,2% e vacas com bezerro meio sangue Simental foi de 
79,7%, não diferindo entre si pelo teste do Qui -quadrado, sendo 76% a média 
geral de prenhez (Gráfico 1). 

O mês de parição teve correlação de 0,30 (P<0,001) com a taxa de 
prenhez, (Tabela 1) onde se observa que vacas que parem mais tarde tem maior 
tendência a não conceberem no próximo ano, devido ao fato das mesmas terem 
um menor tempo de recuperação entre o parto e o té rmino da estação de monta. 
No gráfico 2 observa-se as taxas de prenhez encontradas, significativas pelo 
teste Qui-quadrado, sendo de 87,7%, 89,69%, 82,0%, 62,1% e 51,4% para os 
meses de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro respectivamente, 
resultados que vão ao encontro dos dados de Grecellé et al. (2006) e Vieira et al. 
(2005), que afirmam que quanto maior a data de parto, ou seja, quanto mais tarde 
no ano, menores as chances de concepção dos animais no próximo ano. 

Conforme observado por Grecellé, et al (2006) em seu trabalho, as vacas 
que pariram mais cedo dentro do ano tiveram longo período de recuperação do 
parto até o início do acasalamento. Teixeira et al. (2000), citado por Grecellé et al 
(2006), avaliaram mais de 48.000 parições, em Valparaíso – SP, e puderam 
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observar que os maiores índices de repetição de cria (80%) são encontrados nas 
vacas que pariram mais cedo dentro do ano. 

Segundo Burris & Priode (1958) citado por Rovira (1974), além da 
probabilidade de não conceberem no próximo ano, vacas com parto tardio dentro 
da estação de parição tendem a manter e agravar este comportamento com o 
passar dos anos. Esses fatores levam a probabilidade da vaca produzir menos 
bezerros durante sua vida útil, podendo ser descartadas do rebanho, por não 
repetirem cria anualmente. 

A correlação entre o sexo do bezerro e o potencial reprodutivo da vaca 
apresentou resultados não significativos pelo teste do Qui-quadrado. As 
percentagens de prenhez podem ser observadas no gráfico 3 onde a taxa de 
prenhez para vacas amamentando bezerro macho foi de 75,5%, e as que 
amamentaram bezerras foi de 76,6%, com média de 76%. 

Espasandin et al (2000) afirma em seu trabalho que o sexo do bezerro não 
tem influência sobre o número e a duração de mamadas, nem sobre a produção 
de leite. Fatores esses, que segundo Rovira (1974) e Oliveira et al (2006), têm 
influência considerável no aumento dos índices de manifestação de cio e de 
prenhez após o parto. 
4 CONCLUSÕES 

1. A raça do bezerro não apresenta influê ncia no desempenho reprodutivo de 
vacas Nelore. 

2. O grupo genético do bezerro também não apresenta influência. 

3. O mês de parição apresenta influência na taxa de prenhez das vacas, quanto 
mais tarde o mês de parição menor a taxa de prenhez.  
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 Gráfico 1. Porcentagem de prenhez  por grupo genético do bezerro.  

Tabela 1. Correlação de Spearman entre características analisadas. 

 Primípara 
ou Multípara 

Mês de 
Nascimento 

Macho ou 
Fêmea 

Nelore ou 
Cruzado 

Grupo 
Genético 

Prenha ou 
Falhada 
 

Primípara ou 
Multípara 

1.00000 -0.07812 
0.0308 

-0.03960 
NS 

0.11965 
0.0009 

0.19583 
<.0001 

-0.06382 
0.0779 

Mês de 
Nascimento 

---- 1.00000 0.01736 
NS 

-0.10220 
0.0047 

-0.09865 
0.0064 

0.30339 
<.0001 

Macho ou 
Fêmea 

---- ---- 1.00000 -0.02708 
NS 

-0,03085 
NS 

0.01662 
NS 

Nelore ou 
Cruzado 

---- ---- ---- 1.00000 0.96844 
<.0001 

-0.03983 
NS 

Grupo 
Genético 

---- ---- ---- ---- 1.00000 -0.02568 
NS 

Prenha ou 
Falhada 

---- ---- ---- ---- ---- 1.00000 
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Gráfico 2. Porcentagem de prenhez por mês de parição.  
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Gráfico 3. Porcentagem de prenhez pelo sexo do bezerro.  

 


